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O CH�FE DO
GOVERNO

PORTUGU¡;;S
foi ao Brasil, nu
ma viagem 'cur

ta e rápida, pa
ra assis lir à ce

rimÓnia da inu
.

mação dos res
.tos mortais de
,D. Pedro I, na

,: cripta do monu
.

mento à Inde
pendência na

.' colina do Ipi-
ranga. ,

Recebeu no

Palácio d o s

Band eira ntes
onde o Presi-

. dente da Hepü-
blica do Brasillhe fez entrega das insígnias da Grã-Cruz da Or-
demNacional de Mérito.

"

,

' �

,
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Para além das manífestações de simpatia de que foi alvo, a
sua curta presença no' Brasil em acto

,
tão solene representa o

sentir de Portugal que procura éstreitar cada vez mais os vínculos
da vêlha amizade nesta eraLuso-Brasileira em que vivemos ..

, O ilustre estadista foi portador de uma mensagem' de amor e

I de-urn abraço fraternal da gente portuguesa.
-

AHA ,MARIA
dlstlnta'"arUs·ta ' BJ as II e I ra.
alPõe 'no Convlnto das freiras c

EM·, ·FARO' r

DE 16 ·a '25.<Jo corrente, expõe no
Con"ento das Freiras, em Faro,

a distinta artista brasileira Ana Ma-'
ria, qu� tem c�nq.,.ist�do di"ersas me

dalhas decOuro' e de prata: em diversas
exposições, em Portugal, no Brasil e
nos Estados Unidos, '

Neste ano. dai Comemorações Lu
aooBl'aalleiràs, resolveu, e multo bem,
a �Amara MunIcipal <I.e Faro. dar o
leu patrocinio a esta Iniclati\la. .

"Aguarela" e óleos dignos de serem

aprech.dos por t_odos os .que amam
a "erdadeira arte e, por Isso, lhes re
ecmendamoe-uma vís Ita ao Convento
das Freiras, em Faro. '

��=�·f�!l
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· Num solar de
nIS, aria grande ppulência

, vivia: um fidalgo
de alta estirpe. Senhor. de vas

tas herdades e de inúmeros e

nédios rebanhos, pomares fron
dosos e abundantes terras de
regadio, vivia em faustosa pom
pa. Era de prata com incrusta
ções de ouro a sua baixela; re
brilhavam pedrarias nos seus

brasões. .'

Com o tempo as terras foram
enfraquecendo, os rebanhos de
zimando-se, os - pomares defi
nhando-se, as terras frescas
tornando-se áridas. A ameaça
de ruína começou a pairar so
bre o solar como num céu lu
minoso teima em aparecer uma
nuveD,1 negra de mau presságio.
E ele continuava na vida rui
nosa e vã dos inconscientes.
Foi 'então que o mordomo,

homem probo e laborioso, jul
gou'conveniente preveni-lo dos
males que o ameaçavam. Que
havemos de fazer? perguntou
o homem rico e descuidoso.
EcoJ:lomias I respondeu () mor
domo-vigilante e honesto. Re
duziremos as candelárias, sim
plificaremos as librés dos cria
dos, .limitare�os os banquetes '

.
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PARA A ESCOLA TÉCNICA

o ALGARVE
NA TV .SUECA

MANUEL
,'.
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O NOVO BISPO

TAVIRA

DO ALGARVE

D. fLORENTINO DE ANDRADE- E SILVA
Terá entráda solene na Dio(les� no dia 10 de' Setembro

O PROGRAMA da manifes
tação que está a ser or

ganizado. constará do seguinte:
, 'As 18 horas - Chegada à Sé
Catedral, onde já se encontram
os convidados e as representa
ções paroquiais.

.

- Solene Concelebração pre
sidida pelo novo prelado. que
dirigirá à Diocese a sua Men
sagem Pastoral.
--- No 'final, cumprimentos

dos presentes.
. Uma equipa de pessoas per
tencentes a movimentos e obras
de apostolado ficou com a in-'
cumbência de prestar as orienta
ções necessárias para que a ce

rimónia litúrgica, na Sé Cate
tedral, possa revestir-se do am
biente de ordem, de disciplina,
de elevação e de dignidade que
'a sua natureza e transcendência
exigem.
Pede- lie, pois, a todos os par-

ticipantes, o espirito da maior
colaboração.
O Governador do Bispado,

Mons" Cónego .Dr, Sezinando
de Oliveira Rosa, recebeu os

representantes dos órgãos de
informação 'a quem deu 'conhe
cimento do programa das ma

nifestações a prestar na entra
da solene do novo prelatlo; ten
do realçado as suas excelsas
qualidades e nobres virtudes.
,Saud�u os jornalistas pre
sentes e a Imprensa, fQrplu·'
lando votos para que o AI�r
ve saiba prestar a devida ho
menagem ao seu novo Bispo.
A terminar Coi oferecido. um

beberete aos convidados.

(Oonfln'I&G tIQ .... pclgiftG).

APONTAMENTOS
1-11_11_11_11_11_1

Ministro Inglês da Indústria

QE TAVIRA

foram criadas as Secções Pre
paratórias

.

para os' Institutos,
Comerciais e Industriais

MAIS um grande passo dado no ca
minho do progresso da nossa

Escola Técnica, com a criação das
Secções Preparatórias pare os Insti
tutos Comerciais e Industrlais.

.

Rasgam-se assim novos 'horlzontes
à nossa mocidade escolar que deste
modo vê aberto o acesso aos referí- .

dos Institutes.
.

E' com prazer que'Tegl'lItamos-esta
noticia porque temos sempre acompa
nhado com multo interesse o moví
menta cultural da nossa terra.

Novo Chefe
da

. Repartição de Finanças
No passado dia 1 do corrente, IS

sumiu as funcões de ehefe da Reparti

ÇãO. de Finanças deste concelho; o sr.

João NO\lak, secretário de Pinanças
de 2.· classe. algar\llo de nascimento,
que durante alguns anos chefiou com

multa competência e zelo aRepartição
de Plnanças de Vila Real de SaJlto An-
tónio. .

'Estamos con\lencidos de que será
um digno sucessor desta últlma".sérle
de distintos funcionários que chefia- '

ram a Repartlçilo de Finanças de Ta-
*� '.

Resta-nos apresentar-lhe cumpri-
mentos de boas \lIndas, fazendo \lotos

pelas suas prosperidades no desem ..

penha das suas nO\las funções.

¡If/f¡¡J¡,,I'ESTE lim de (trias, neste desarmar da
"""" barraca, cada qual segue () seu destino,
levando no livro de notas os apontamentos co

lhidos sobre a regiao, recordações, boas e más,

QUATRO programas, de 50 minu
tos cada, focando os mais di ..

versoaàspectos da províncía do Sul,
vão ser presencíedoa por largas cen
tenas de milhares de telespectadores
nórdicos.
Com efeito a jornalista sueca Sus

sle Bjuvstedt, que recentemente vlsl
tau o Algarve efectuou ampla repor
tagem sobre a presença do realizador
Lars Holmqvist na Terra do Sul e do
Sol. Nestes programas televsívos fi
Slurará como personagem principal o

famoso .escritor sueco Hans Ostelius,
há algúns anos radfcado na cidade
de Silves.

'

Uma' extraordinária promoção esta
do turismo alganio em reS¡iões do
norte.éuropeu •

........y............y.,..yy.....y........

BAPTISMO DO ARRASTÃO

I «(IDÀDE' DE fARO»
No passado dia 5 do corrente,

pelas 11 horas, na Doca de
Pesca de Olhão, com apresen:
ça das entidades 9ficiais e cori
vidados, procedeu-se à cerimó
nia do patismo" do Arrastão
cCid�de de Faro», propriedade
da ePesct'u}:., Cooperativa da
Pesca de Crustáceos, que assim
veio enriquecer a suu frota em

prol da pesca do Algarve-.
............., .

Oh I Mar azul, que veDtura
Ser marujo do Calvé. J
Ver a oDdo'de terDuro
(o. qUI abra�a. as maris.

V.P.

DEIXOU hoje o Algar\le o Right Ho
. nourable sr, Tom Boardman, Mi

nistro Inglês da Indústria que passou
Juntamente com sua família alguns
dias na nossa provincia.

'

,

.

Apreseutcu-lhe cumprimentos ie
despedida o. Dr. José Manuel Teixei
ra Gomes Pearce de Aze"edo, Presl
dente da Comissão Regional de Turis
mo do Algar\le e Vice-Consul Brita
nico em Portimão, que presenteou os
ilustres vísltanres com uma publica-
ção sobre o Algarve.

.

-
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�rpor, DON CARLOS �

A ESTRAD,A DE CACHOPO

fOMOS, há poucos dias até Ca
cela. Amigos nossos que

riam que ficássemos a conhe
cer o panorama que do mira ...

douro (ao pé dá vetusta' Ígl'eja,
a dois passos do forte que ho
je é utilizado pela Guarda Fis
cal) que do miradouro, como:
dizíamos, se disfruta. Por aca

so já Unhamos visitado o local,
ma�,. em .. pleno Verão. Agora,'
com o Inverno' Il bater à porta,

,

o panorama é outro. Diferentes
Mas magnifico. Estupendo. De
sonho. Fazia frio, é verdade,
mas isso não importa. O que
importa é o panorama. O pa- -

norama que os olhos abran
gem... quanto mais longe,
melhor I Porque assim de per
to já se estraga. Pois debruçá-
mo-nos. Olhámos. .

.Lixo, lixo, lixo I Como diria

(Oota","", fIG I.· pJ/1frtII)
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INAUGURA�SE NO PRÔXIMO DIA 12
O IOVO QUARTEL GENERAL
DO COMANDO TERRITORIAL
DO ALGARVE

T·EMoSE dito, \lárias vezes, em mo
mentos solenes,e repete-se, çons ..
tantemente, sempre que o assun

to vem a propósito, qúe Tavíra é uma

cidade, cujo concelho é, esseacíal-
mente agricola. '

E, realmente. sem quaisquer Indds ..

trias, ,a não ser uma pouco actlva, por
falta de matérIa prima, fábrica de con
servaa de peixe, e uma ou outra fabri
queta para transformação de algumas
colheitas agricolas, é, da terra é dos
seus:'produtos, que o concelho "hIe.
Pomes de lado, por ora, os ultima

me�fe, chegadqs e bem \lIndos, em
preendimentos turistlcos que, aqui,
\lieram instalar-se, ou que diligenciam
fazê·lo, seguindo a -\lia dolorosa» das
formalidades, que a burocracia, umas
"�zes esclarecida e expedita, outras
obscura e emperrante, lhes impõe.
E a e\lldêncla da importância do

chamado sector primário, na "ida da
cidade e do seu cC¡Qcelho, é tal, que
dessa base se arranca, sempre, que
se procura reorSlanlzar ou reformar
as euas estruturas económicas so

ciais, educacionais, e até administra
U"o-pollticas.
E, em épocas de eleições, o tema é

sempre re"isto, refundido, glosado,

•

FIM DE

enfim, apresentado das inals díversas
maneiras, consoante os gostos ou ten
dências dos indi"fduos e dos grupos.
E, nunca, no seu contexto, lalta o

velho problema da Estrada de Cacho
po, por Isso mesmo, já apelidada, com
toda a propriedade, a estrada eleito
ral.
Nós próprios, quando tivemos de

bater as freguesias, a propósito das
eleições para as respecttsas Juntas,
chegados a Cachopo, não consegui
mos deixar de falar na estradá desí
derato máxi�a daguela boa gente.
Felizmeniê, 'que, de\lido à di\lersifi-

(Continua .. I.. P6g1.. )

COM a presença
.

do' General
.'

Comandante da Região Mi·
lrtar de E'vora e doutras enti
,dades civis e militares, inaugu-
ra-se n� próximo dia 12 do
corrente, pelas 16,30 horas, a

cerimónia. da inauguração do
novo Quartel General do Co
mando: Territorial (io Algarve.

'Co neu rso

,'de Contruções na Areia

CONfORME já noticIámos, realiza-

ENCONTRA�SE no Algarve o jor.. -se no próximo dia 15 do corren ..

,

nalista Ernst Hornlckel, redactor te, com inicio pelas 15 horas, aa Praia
.
chefe· de clndustrie - Presse o Verlag de Ta\lira, mais um cConcurio de
Gmbh». de Est.ligarda, o qual recolhe

I
Construções na Areia., que atrair4 '

elementos para a elaboração de re- aquela 'formosa ilha, como tie costu-
portagens e de um lI"ro sobre os \Ii.. me, centenas de miúdos e familiares
ohos da pro"incla do Sul.

. pàra· assistirem-a mais uma festa ar-
Sem dd\lida mais um cartaz turfsti- tistica promo\llda' pelo -Diário de No-

co na terra do turismo este dos Slra�. tidas••
duados \lilihos algar\lios. 'As Inscrições que dentro em bre"e
Anteriormente e em relação ao nos- ealão preenchidas. são feitas no Po.-

so pais Ernst Hornlckel já efectuou to de Turismo desta cidade.
trabalhos Ilustrados sobre eCosta do

,

.

Mais uma \Iez a garotada de Tavira,
Sol, Refúgio dos Reis, (1962) e «Ma- de ambos os sexos, teri oportunidade
deira� Romance AtlAntico» (1971). . páramóstraroaseulmérltosRrtflticos,

DROGAS NO ALGARVE

F£RIAS
horas de praz,!r é de t�dio que a vida lhes pro
porcionou nesta habitual permanencia de um

m¿s por terra estranha ou pelo menos afastada
do cmétie1'», onde se adquiriram novas relações,
se viram caras diferentes e se contactou com

um mundo desconhecido.
Continua na 2.· página '

A suspeita de se "erlflcar tráfe
go e consumo de drogas em cer-

.
. tal localidades do Algar\le, parti
cularmente na praia de Albufeira,
le\lou alguns agentes da Brigada
de Estupefacientes da Policia Ju
diciária a deslocarem-se àquela

.

região. De acordo com um infor
mador autorizado, os agentes
cnilo encontraram, porém, nada
que moti\lasse a sua inter'tlençilo••

Vinhos do Algarve
rema de um Livro Alemio
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POVO --
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: Pequenos Apontamentos

* *

Â' !Joss� campanha «UM ES,:"
��UDO PARA O LAR DA

C'RlAN ÇA» •.. Esta semana

ZERO 1
'

"
. ,

·0 Inverno, aproxin1a-se,. As
/

escolas voHãiã(i a 'abrir as suas

portas; em, pOllcas �eU1anas co-'
m:eçarão às campanhas dê pu
bHcidade" e promoção ,do' c�"
métcio pa�a a· �po�a do :Natat·

.

k Vida caro'leitor, contliH!a .••
Contin�a� siin; rÍa -mesma!
�Par�ce que se diz por aí flue
j{f estamo"s a (perder o nosso

entusiasmo pela c¡lmpanha cu

jo alvo é a criação, do novo

Lar da' Criança cm Tavira»,
Dias ném "pen�e ,nisso, caro

le'ilor! Sôfrem()s üri�a pequena
«detrota», i$so siin�' As derr.o- ..

tá� são ê'ap'a.zes d� nos .en,trI�
tecer. Mas só os fracos se del
xám' v.eneer .. ·Não s'omos muito
forfes é ver'cJ'ade. No enfanto,
não desistiniós:' Rc;sistimos. A
resi�tênciá dar·nos-à rn�is fôr-
ças.

, * :",
'

*
. �

- .

.

.
'

T�I:tEl\:lO,S �
de' ·.in_l�n:sifi:ca .. , ,a

�'. can1.panha. Cu�mll1andq,c9J!1 f

I'l\�is �ou�I:á(I:(Jf�$ta ,em.. FamilIa»;

Don Carlos

Vende'-se
.

p'ropriedade, co� cerca de,
90 000 m2, na freguesia da Con
ceição de Tavira,junto à.E. N.
125 Ei a 1 000 m. da praIa de
Cabanas,

,

Itifotma José"Tomásia,Lima,
no local e trata telef. ·836060
de Lisboa.

Projecto aprovadQ (6 pisos).
VENDE-�E

Trata Pensão Arcada em Ta
vira ou Telef. 689900/2760681
- Li�boa.

�anta Catarina

Festivldade.$ ••lIglosas - Re
vestiram-ae de inexcedivel brilhantis
mo os festejos realizado.s no passado.
dia 5 do c.prrente, em St.o Estêvão, em "

honra do padroeiro da freguesia e de '

Nossa Senhora dii Conceição. .

,

A 'comissão organizadora e o páro-
','

co conSlratulam-se não só com o bom
ê/(ito das festividades como também
co.m a Slentileza com que os habitan�
tés d�, fre�uesia sôübetam correspon- ,

der às soliCitações formuladas pela
citada comissão. Eles compareceram
na sua aldeia contribuindo com va ..

'

Iiosissimas ofertas numa espontânea
manifestação de júbilo e de interesse
pelo progresso e-bom nome da sua

�rrL
• • .

Bem haja portanto o povo de St.·
Estêvão e·ta'mbém-todos aqueles que.
nesse dia fe,stiva -liqui co.mpareceram· ,

dignificando com' 'a� sua presença a
nossa festa e o nosso·trabalho.
Agora. no próximo dia 20 e 21 do

corrente mês de 'Setembro de 1972
realiza-se ii. grande feira ailual e os
tradieionais festejos os quais são.o�•. -

ganizados por todas as entidades oft
cjais desta fregue�ia e Sociedade Re
creativa local. -'C.

/

}¡ssincz O "'0SSO jornal,

;i
r

'CONVERSA DA SEMANA'

fim·de fe.·las
Continuaçiio da 1.� página

, .' Fini de férias' tem qua.y_e sempre, para quem as KOZ'a '

com prazer, cumo que o.som de um toque de a_lerta ou o sa
'borear de um frufo apetItoso que chegou ao fIm. '

.

E.speran�a; desilus_ôas, pr0'!lessas, contig¿nc!a�, e�c, etc,·e a vida assIste a mat$ um fIm de festa trad�clonat neste
'Setembro das vindimas em 'que o Outono iá se àssoma ,às
janelas da Natureza,

.

,,'
Mas as. excursões em autocarros orossegem e em quase.todos os fins de semana continuam a surgir pelas praias os

a/eftes grupos que aban�a'!l à beira:mar. para lim suculent() �
repasto, bem regado coni vinhos regionaIs e onde não falta'
a sobremesa do melão ou .da refrescante e 11etmelha me/an-

,

cia; cujas c(l�éils/icam:'pCfra atestar fl pasSCfgem dos.lflliõesé 'a g/utanarla, como mUlto bem definIU Seneca, sUleltando
a contribuição a terra e o mar, faz passar pela garganta;
quantos cozinheiros! pasteleiros e criados se aprestam pàr(l
preparar e dl:spot: am. banqll;ete,. Deuses I ,q�antos homens
um só estômago põe em movimento e quem n{lO pensar deste
modo é tim ll;ltrapassado.

.Ultrapassado - é fambém uma das frases mUlto em voga
para apreciar, am politico,' um artista, um jornalista, etc, etc.
".. Quem estiva.em.. ·desacordo com determinadas ideias po,,:
líticas, em. assuntos de art� Otl mesmo na execução de lima.
pdgina literdria, é um ultrapassado. -. ". '

.
. Um discordante é sempre um homem atrazado, um I.n�lgnificante que izão merece crédito. E não serão. esses OPOSICIO
nistas por sistema perturbadores? Do espirito, da ordem e

çlas ideias?
.

.

,

Mas. ,d.eixemos tais considerações para momento mais

oportuno e falemos no hdbito das férias. por onde começá
mosJ neste fim de Verão, qlle simultâneamente nQs convida
a continuar e nos insinua a partir, com chuva e até com
trovoad'as prolongadas, :em desuso nestas cabrias pai"agen�.
, Como última notá, testa o adeus, a saudação 'à praIa
retemperante, do or¡;alJJsmo depauperado por um ano de tra·
ballzo.

.

A té para o ·àno.
;

"'''. . : l."l . 'i
i::

Ego'

D·' t Acabou-se a '

esp,or O noss� .«Volta),

em blC�cleta, es

tamos' em' plenas -Olímpiadas
onde também modestamente'
colaboramos e, ainda assim,
talvez com pouco esCrúpulo, e

já' se anuncia, trepidante, o

torneio de futeboL-
Simpatiza.mos com as Ol�m

piadas onde cada atleta mostra
o que pode e vale e bem sabe·
mos' ou avaliamos qeanta per
sist.ênçia e até sacnfícios issQ
requere. Detestamos o despor
to violência, - que tanto agra
dó tem entre nÓ's - o que se

não firma numa bem orientada
ginástica e põe em perigo a

vida dê quem o pratica. En
tendemos . que o desporto em

accãQ pode auxiliar o turismo,
sobretudo, ao turista que vem
do' estrãngeiro. Depois de um·'
banho de solou de mar o tu
rista aborrecido' precisa de de
senfastiar-se e tem para isso O· .

desporto se este estiver propi
ciado. com, convenientes cam

pOs para a sua prática. Muito
.. se' teiu ultimamente. Calado no

teatro como complemento do
turismo;' principalmente J?o que

. se· alicerça "no estrangeiro. O
teatro é um meio de educação
e cuItura que urge criar e de
seuvolvermas não acreditamos
que sirva aõ estranho que não
fala a nossa língua e, conco

mitantemente, a não entende.
Já a mlisica por todos- é aten
dida porque a sua linguagem
'é universal. No cinema, para
que possa ser çompreendido e

. apreciado, houve. que pôr le
gerida_s na língua do pais o�de
se eXIbé porque só a música
não basta. Em tempo, e não há
muito,., num ·teatro' -de- Lisboa"

• __ •• i&-. .... _ ••_ ....... :

•• .._..

Joaqúim da �ssunção, '-.

�gr-adeci�ento ._.
A fa�íli� de Joaquim d� As';'

sunção, na impossibilidade de,.
poder fazê-lo" pess oaIm en,te,.
v�m por. este �neio agradecer,
reconhecidamente a' todas .'

as

pessoas que s� dignaram .acom

panhá-Io il sua última morada,:
e bem assim àquelas que did.
recta ou indirectamente lhe
manifestaram o seu pesar.

. '

Prete'nde-se
,.Horta, ,com,' abundânci,a .de,.

água e ele<:tricidade, perto de, ¡
Luz de TavIra e da Alfandanga.

Nesta: Rêdacção' se informa•

� "

.

t:
_ _:_ '�;..:.'�'.!..I.:_.�;_:_..2.;�,___::" ..... .:_ � _

(Continuação da 1.· pàgina) pouco antes do Natal. No Tea-
"

tI'O «António Pinheiro), como
o Mr. Smith,' «Tanta lixa, por- no ano passado. Porque não?
ca, porca, 'my God l' ) Aliás já temos ofertas de cola-
Que tristeza, que v�rgonha, boração : o novo restaurante

caro leitor t, E não vamos falar «Monte Verde» da Conceiçãodo turismo" vamó'-S, falár _dos de Tavira _ 911.de .se .realizarã
que ali ha?ita.m, porq�e nao '�::::.-::'ti�;'� f�ta � espectáculo- a'favor
com o objectivo de «fazer In- do Lar da Criança. Num futuro
glês ver» qu� n?_s .l1JlY.e�l1Q� (te. ..

muito
.

próximo; Artistas es'.
governar. AC1ma de ludo c d,e trangciros já ofereceram o seu

todo-�, 'O �e!'n-est�r ;lo�r h�bl,- apoio ao' espectáculo que pla-tantes, selam eles ,dg<,lrYl?S, -' neamos para o palco. do Tea
portuguescs . ou e�lrangelros 1 '. tro «António Pinheiro»,
As p�pulações 1?c��150InCre«:e� ,._. - Miss Mary Clarkson; 'ca-nioraou nao protecção i u conti -

extraordinária virá especial-nuaremos a dIzer que «se {.sta �ente a Tavir�, da Grã Brota-
ou aquela área é p,ouco r�e- nha no dia ,21 de. Dezembro sÓ:quentada . pelos . turistas, ' nao ..

-"

Tanibém dá Inglaterra, se osvale.a pe!la arreliarmo-nos com nossos planos . tiverem o apoio"ela+?» -

, de uma grande firma britânicaCorno nas Cabanas, por,exd!ll- que traz todos os anos milha-�lo;•. � .. Também hri p�ucos Ia� res de turistas ingleses, alémresidentes daguela q:ea" (pOI do da TAP ou' da BEA, virá a
a�aso estraugciros l) vIe�am ter

talentosa harpista londrina Au-
connosco para se 'queIxarem, d L t f'f r o acer' .'.,. "

. rey ongs a. em's -

�e q?e hnhll¡l vdsto, a ras�ea! teza 'de que artistas portugue-�'e�sa «mura na os per u� s�,
ses como o nosso amigo Ruigrandes ratazanas, .. «MU1t� l!- Ct' ,'á f o <Trio,

ita
' , . .'

tuda ah- os a, como o J amos,',xa," mUI, a' porq�en.a, h d Alvorada» e o muito Tavirense
�_aáaóadi, t,opo as roc e as.,.

conjunto «Os Únicos», ,Mella,mÍ> ,o
é )Í3 temos scmpre na Çid�lia e tantos outros 10ve_?SOIS .' �" .

d ' favlrenses que connosco taomeSI}lafecla? �. o nosso eveI. 'bem colaboraram na «Festa emconhnuar a faze-lo, at� o pro-
Família» de 1971 a�ui estarão'bl.emf3 serJes�lvj�; �i�nG�n� para a '«Batalha' Fma},)' pelo,PI,o essor O_� q

C' . _ Lar da Criança� Vamos. embo-
RÇ'àlv�s, DIedleg-al�o .da °nmolssAalo' ra, amigos, todos J'untos luta-
eglOua e unsmo -

,

.

rve, que' o probl�ma das ,C�- remos ... e venceremos!
�nas «será e'IIi breve resolvl- Até Sábado., . se Deus quiser!

'

do». Não qúeremos du,tidàr.
Preferimos ,acceditar. Mas en

quànto' i§só' lião' acontecer, te·
remos de -duvidar. Teremos de
continuar a chamar a atenção
das Autoridades para os factos
aduais, p,resentes. E' dever de

jornalista, 'é" dever de cidad�o.
�-Sahetnos qu:e- hJi'.lHly-gCrVlço '

d'é recolha de·lixo ém·Cl!banas.
Mas'éonHnuârri -a atira,; gran
d,eS' 'qllaniidades desse lixô pa·
ra as águas do;· «mam. Será- o

que acontece em Cacela? Irão '

até ·lá as ;camionelas dos Ser-.
viços 'Municipalizados d� Vila' ._tl_'li_I.I_II_II_J
Real .de·.S.t.o� Anfônio? ;Haver.á
então ..dila=S�"hip¿tE;'sés: ou 09-: Térre'nci'em'TavirEfse.rviços não serão suficientes
OlE eficientes; ou :a

. população,
llão estará�.:«mentalizada» .. pa'ra :

com eles colaborar.- Nesse ia-'
so, 'porque .não' havemDs �de·

proceder .à ,«mentàlizaç�o» da,
população? Nenl quese}a atra
vés .de multas, ..

;·

',Agui, mais perto de casa,
em Tavira, o Gilão. Temos de
vez eni. quando fotogr�fado .zo-

.

nas' para onde se a"r� liX? :

Ainda na semana passada o fl- "

zemos.', Como justificar isso í)'
Sem dúvida,aqui hingllém l?o-

.

dé·dizer que «não há serVIço
de recolha de lixo», ou que
«esse serviço é' irregular, es

porà(}i.co ::::_ e' !Ião queremos
gl;lardar ((por'canas») nas ¡;¡ossas
elisas!)) Procurem'os, as causas·!

da «doença», e eliminemo-las,
seja comQ' foJ', .

era costume exibirem-se com

panhias do teatro' francês. E' aabundantes e repetidos. - E o língua france�a da nossa r.�iz,que dirão de mim? volvia.o com frequência se usa, dedica-Vigilia em Honra de Nossa fidalgo, que estou empobreci- damente se ensina nas nossasSenhora das Dores - Conforme o .

d h ó '

Povo A,1¡;¡arvio noticiou realizou-se do, mcapaz e onrar a memo- �,sç_o,l�s r . ,Mas, .. se!_l1'Pr�__ go���va'-n0'S paseados-días 111- e-20' decAgast<J'
. 'ria 'do feusto dos 'meus. avoen- .

mos de. saber. quantos dos -:quea mui antíaá e tradicional fêsta 'em' gos.�' E o administrador idó-" assistiam aos espectáculos dohonra de Nossa Senhora das Dores
neo ia indicando os cortes que .teatro .. fr-1i'U.cês,. O'. eateadiam e;�t�d� M �6pv:radt::;cg���ente num jhlgáva ,:Tndispeñsáveis. ; �Nada � J c orn p anhá vam , ';A· Iilaiori�Velhos e novos ninguém faltou. Até' convencia-o perdulário, até qu.e 'acreditamos, era de puro' ext-os emigrantes, esses ausentes do des- se, chegou à redução dos pali- bicionismQ., "',tino recordam e sentem o dia que tos.

.,
-

"

'Vem af o 'futebol; vamostantos anos passaram no seio do lar A'
'

ta al. excl
'

• .I_e sempre quando p_o�sivel comparecem ..7.C' . .l, cor a ªl,. exc am.9.'Q .1 u-:�... preencher 0';' nosso-beletim-de-
e'assócíam-seem corpo e alma àfesta biloso o opulento .em ameaça Totobola. Será o segundo, que;da nossa terril. Quando assim não é de ruína,

o primeiro foi logo �o 'inicioporque são impedidos por motivos de Esta história ouvida há tan-
. e fomos qu.as.,e obrlgados a

,

ordem particular, enviam mensagens, t
.

Ii a os semantendo-se ausen, tes na dístância, os anos, ap rquem-n -

preenchê-lo
'

nhores . onde e conforme' ea--·· - '. , . ,... '.mas juntos no mesmo ideal. '

tTudo decorreu em harmonia e mü- tenderem.
, I

•
"Voc"o'-b'u'J'o''S'-"n'''h'·aanmd'oosd'''e\s.. cp.arme'oi-_'tua compreensão de quantos nestes

dias visitaram esta localidade, sendo

Co'tocl.l·smos O que va� por cupadam en te,
.

de salientar o Domínco pois que. os sa' O b
i!i

â i nossa ca,
corno quem não tem ,so re os'festejos atingiram Il culmin ne a com •

1a salda da procissão em honra' de que val pe a ca-
ombros, canseiras de ·vulto, p�rNossa Senhora das Dores, onde uma sa alheia, são coisas que é de uma rua da nossa ronda babI-multidão de fiéis se integrou em alas estarrecer. E se sentimos mais tüal, quando topá,mos com n",mnuma verdadeira romagem de fé en-' _

�toando cânticos em honra da Virgem na nossa carne os nossos, hao an!igo conhecido. «Para. ondeque tanto veneram,
, pod<:mo_s es.quecer os estran .os.

val ?) perguntámos admiradosA procissão percorreu o Itlnerãrío São incêndios que arrasam flo-
por nunca o, h¡lv�rntos ep.con:

.

habitual, lamentando-se no entanto. restas,' povoações, destroçam trado naquele giro. «VOl ahque, uma das ruas esteja em péssimas t
'
.

ti de um df d d d semen eiras, garan ra
par .a X

.. a',na», re,spon, eu-nooscon'dições di icultan o este mo o a .

d e

passagem dos fiéis. futuro próximo maIS eS�l?ga- plàci�am�nte. Nó.s, é qU! _flcá-Fazemos votos para que no pró/(j-' do; são chuvas torrenCIaIS e
mos IOqllI<:tos pOlS na _,gma .damo ano a referida·rua -esteja devida- ciclQnes' qu.e provocam inun-
nossa mOCIdade xana (ou cha-mente reparada. dações, dIZImando gados, ar- na) significava prisão. VendoO Correspondente rastando, pessoas � havere�; a nossa estupefacção apressou�-- - -

são' explosões em mInas e abrl-
..se a elucidar-nos: «Xana '��"'"loaquim Fausto Correia Vargues

d tmento "

e terras que so erram aquela sapataria e vou lá vét;".Santo Estêvão muitos homens que colhem na
se encontro uns sapatos queescuridão onde labutam o seu
me não trilhem os calos). O'

, siÍsteIito' e o de �uaE¡ familias;
que de.via ser dificil .. porque ;são"aviÕes que sé- despenhãni e

-

quem tem calos sempre ..
deles

....acarretam a morte dos passa-, .sofre ,e- não. se deve meter ·em
géiró!i. são' ta'nlas: � tão varia';'

,apertqs,' como
.

o cateca que"das as causas que ceifam abrup- nunca mais, .cria cabe,lo, portamenté esta coisa tão entra- mais niezinhas que aplique.nhadainénte forte é refinada'; Não sofremos <los pri'meirosIIierite frágil que é a' vida, qUe mas, n.o cimo, do no"lso crânio
..

com elas pasma a gente t· E
"

há já uma calva que vai des
sem ser por motivos estranhos

'. cambando para espelho.' '.',o próprio homem se dilacera Onde viria aquele nome es-,

com uma ferocidade, voluptuo-' tranho para servir à sapataria?Sidade, e inconsciência que ar-, F' t t
'

d em'01 .cer, amen e ,pesça oc· .. ·

. .-"repiam; Mas de to-do 'este es-- qualflüer rOI?lance ou, fil�e
,

'ten'dal de, tragédias' 'que, dia' 'á' corrIdo em c.mema de agrado •.dia" se· désenrolam, -

a que mais E' assim que se criam múi;to�','n().S.·: comoveu " foi' aquela c1l!e vocábulos usados até em no-:ná Escócia 'levou.à morte "seiS mCS"própri'os; ."
- ;-_ .. ,-

, -, .... _ ..

'-:-b()mbeir9s. que acudiam a .sal- .

Vêm logo- na priméita fila:
vàr ávida,dos seus .semelhantes.

.

e em superabundância 'os--de"
Homens heróicos, verdadei- terminação etc. 'que::a .':nossa .'ros· homens, que se esquecem velha aliada para ceá 'exportou. -.de s� parli. acu4ir aos outros, E' vatrios lá que outros. p�o�es '.comovida 'e fervorosamen,te artigos a sua l)un,cà desmelttút,a

'

.aqqi lhes rendemos o preito· amizade para cá te.m empurr�do. '

das nossas home'nagens." Q_uan.do JoaquIm Paço �,�r- .•

cos públicou' () �eu Ílo�ead,o.."
romance «Ana Paula), fOI uma '.
epidemia, uma aluvião daq�el�
nome nos assentos do regIsto
civil e nas pias do baptistério�.�
Agoia surgi� um nome, 9ue.

'

logo nos cheIrou ,a estrangeIro,
'pendendo a nossa inclinação.
para o russo.

'

Viemos encontrá-lo numa fo
tografia das páginas de umJor- ,

nai mas classificando uma me-
'

njna de pátria ameficaIlaL � . ;

E depois dest�. dlvagarJen�a..

o nosso conhecIdo paclen�Iat
mas pará' a Xana é qtie ,tem.C>$__
o propós�t? de nã� ir, pel�
menos de lIvre vontâde.

Trindade e Lima
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POVO í{�G;¡:BVIO

NOTi-CIAS' PE:SSOAIS
Fizeram anos:

Em 5 - D. Maria Jorgflia Correia,
D. Guilhermína da Conceição PAlma
Madeira Bento e o sr. Manuel Filipe
Campina Guerreiro,

,

Em 5 - D. Olga Correia Soares, D.
Maria Delfina Lopes Santos, D, Ana
Rosa Martins da Costa Leiria, srs.

João Victorino Mada Correia, Custó
dio Pires Soares e menina Teresa de
jesus do Carmo Zacarias.
Em 4 - D. Maria Julieta Gil Ma

deira Teíxelra Lopes, D. Maria Cata
rina: Araújo e D. Maria Luísa Sena
Neto. ". '

Erit 5 - D. Cacilda do Livramento
Baptista Fernandes, D..Maria Teresa
Finá' Barradas, D. Marta Susana Pa
dinha, srs, João Francisco Rodrigues
e António Justiniano Romeira Guer-
rcir�,'

",

,

Em 6 - D. Maria Eduarda Ramos
Simplicio. sr. Manuel LODes, menina
Alice Maria da Fonseca Pinto .Soru
menho e o menino Jorge Manuel Ne
ves dos Santos.
Em 7 - D. Maria Celeste Dtas.D,

Maria da Saúde Albino, ars. Osvaldo
João Minhalma, Francisco Martins,
meninas Maria Leonor da Luz Pires
e,Marla Aurélia Baptista Gonçalves.
.Ern 8 - D. Maria da Luz Torres

Mac-Bride Rodrigues Martins, sr, An
tónio Madeira da Silva, meninos Lvls
Filipe Laran]o Agostinho e Luis Mi-
guel Lopes Figueiredo.

,

Fazem Anos:

, Hoje - b. Luísa Correia de Matos,
b. Maria Cândida Lima, D. Maria da
Apresentação da Encarnação 'de Al
meida, srs, António Arrlegas da Cruz,
Arnaldo Correia Gonçalves, .josé
Evangelista Cabeçudo, Graciano Sér
gio' dó Nascimento Palma e josé
Eduardo Neto da Silva.
Em 10 - D. Ermelinda Gomes Mar

ques e os srs, ,capitão Nicolau de
Matos, Mário Baptist-a, -Antõnio To
lentino Nunes e josé Osvaldo Bagar-
rão.

,

Em 11 ,

- Srs. Eduardo Teodoro
Chagas, joão Vicente e menino José
Francisco dos Santos, '

Em 12 - D. Maria Auta Mendes
Cipriano, D. Auta das Chagas Boll
queime, D. Lavínta Machado, D. Anta
Peres Bagarrão, D. Maria Suzel Peres
Bagarrão Teixeira, srs, bristadeiro dr.
Fausto Jaime Campos Cansado, Jq
vêncio Álvaro Santos Pires e menina
Maria Egipse da Cruz.
Em 15:"'" D. Camila Arriegas Pache

co Cruz, D. Maria Olivia da Silva
Soa'tes. ',' ,

.Em 1.47, D. Maria Luisa Marques
Teixeira d' Azevedo, D; Leopoldina da
Crlii Frangolho Ventura, Dr.8 D. De
borah dos Santos Pinto' Galapez e o

menino Ltifs, Manuel de jesus Reis:
Em' 15 ....,..: D, Maria da Co,nceição

Cruz Pires, D. Maria Firmhlia Modes
to_da.Rosa, D. Alice Caldas Pedro, D.
Albina da Conceição Correia, srs Al
fredo Pinto Gomes, Valter Oscar Fer-:
nand'es Garrana, Manuel' Joaquim
Domingos Barqueira, júlio Santos·
Conceição, Fra-ncisco José do Livra
mento e menina Maria da, Piedade
¥iegas Neto.'

Partidas e CberHI'iHS

Com sua �sposa e filhos ,tem e�tado
nesta cidade no gozo de féria�, o

nosso amigo e conterrâneo sr en�. o

Servico
, , , ,

Directo
(�.,,; 2.a Classe)

Algarv, e._Alentjo
l,
- Handa-ye

,'Verio de 1972
A fim de propo�cionar maior

c(jmodidade aos passageiros do
Algarve e do Alentejo, destina
dos a França e mais,além? efec
tqa-:se; de 11 de Agosto a 15 de
Setembro, com partida de Po.::
tugal às sextas-feiras o seguino;
te ,serviço especial com carrua

gells directas:

Vila Real de S. Ant. p
Tavi�a.·

','

• P
Fuseta . .' P
Olhão • P
Faro . P
Iioulé < P
Albufeira P
Tunes '. •• p
Messines-Alte.· P
São' Marcos P
Funcheira • P
Beja. . P
Cuba • . . . . P
Vila Nova da Baronia p
Casa Branca • p
Vendas Novas p
Coruéhe • p

�end¡;lye . .{�
Paris-Austerliz • C

6·25
6-54
7-07
7-17
7-30
7-51
8-06
.8-18
8-33
8·48
10-40
14-05
14-25
14-49
15-28
16-15
17-38
13-35
14-40
22�30.

Fausto Costa, residente na capital.
- Com sua esposa encontra-se em

Tavira, o nosso conterrâneo e amigo
sr, José Crisóstomo Leiria, distinto
componente da Orquestra da Emis
sora Nacional.
- Esteve nesta cidade de visita a

sua familia, o nosso conterrâneo sr,

José Maximiano Correia. residente
em Lisboa:
- Acompanhado de sua esposa.

filha. !lenro e netas, esteve passando
'uns dias de férias em Monte-Gordo,
o sr, Quintina Luis Madeira Ramos,
nosso preza-lo conterrâneo e assi
nante, superintendente dos hospitais
da C. U. F., em Lisboa., .

- Retirou pará Elvas a nossa 'assi
nante sr. 8 D. Maria Margarida de
Sousa, que, sii foi passar uns dias
com sua familia;

- No gozo de férias, encontra-se
nesta cidade com sua familia o nosso

prezado amigo sr. Américo Rodrigues
Mendes, escrivão de Direito do X
juizo .Cível de Lísbea,

'

-

.

Com SUá farnítía encontrá-se
passando, como habitualmente, a épo
ca calmosa na Luz de Tavira, o nos-,
so conterrâneo e assinante sr. Jorge
Mendonça Arrais, direct lr da Casa
do Alr.!br,,�; em Lisboa.
- Com sua esposa, a nossa con

terrânea e assinante sr ,
a D. Maria

Eduarda, Lopes Chagas 'da SIlva e
sua filhinha, esteve

-

passando uns
dias nesta cidade, o sr. Mário jasé
dá Silva; comerciante, residente em
Lisboa_·

'

- No gozo de urnas curtas férias,
esteve nesta cidade com sua mãe. o
nosso conterrâneo e assinante sr dr ..
Rui João Baptista Peres, residente
na capital.
- Acompanhado de sua esposa,

sr.a Dr ." D Eunice Archer Moreira
d'Almeida Coelho dos Santos Varela
e filhos, esteve em Faro durante al
guns dias, o nosso .estimado compro
vinciano, sr. eng. o Agrónomo José
Augusto dos Santos Varela, funcío
nário Superior do Secretariado Téc
nico da Presidência do Conselho.

Vende-.se OU�, Ârrenda-se
Propriedade; 90 sítio da Fon

te Salgada, boa para criação.
de gados.
Trata Gustódi()' Farrajota '-:-

Tavira.'
,.'

HOTEL DAS CARAVELAS
...................................................� .

SOCIEDADE TURlsTICA DO SUL

Rua Diogo Cão - MONTE GORDO
ABERTO TODO O ANO

ÓPTIMAS COMODIDADES

PITORESCO HORIZONTE VISUAL
Telefones 458 a 460 e 558 a.5�0

-- VILA REAL DE SANTO ANTÓ�IO--

José Correia
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Centro de Saúde Distrifol de fARO Casa'e Estab'� �'�:n ij
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CONTINUANDO o programa de pre
paração de pessoal técnico auxi-

.

liar, vão realizar-se no ano de 1972
dois Cursos para preparação de Agen
tes Sanitários.
Os cursos serão ministrados no

Instituto Nacional de Saúde Dr. Ricar
do Jorge e na sua Delegação no Por
to, com. inicio no dia 9 de Outubro
próximo.
Os alunos terão um-subsidio mensal

de 2000$00 desde que se comprorne
tam depois de concluido o Curso a
trabalhar nos locais designados pela
Direcção-Geral de Saúde.
Só 'serão admitidos individuos do

sexo masculino com menos de 55 anos

e deveres militares cumpridos, habili
tados com o }.O ciclo liceal.
Não havendo número suficiente de

inscritos. serão admitidos individuos
com habilitação minima da 4.8 classe
depois de aprovados em exame espe
cial de aptidão, o qual se realizará no

Institute Nacional de Saúde Dr. Ri
cardo Jorge (Lisboa e Porto) em da
ta a fixar
A inserição está aberta de 15 a 50

de Setembro e é feita na Secretaría
do Instituto Nacional de Saâde Dr.
Ricardo Jorge (Lisboa e Porto).

Em Santa Luzia, na R.. \1�
rechal Gomes na r"stH V. rl
dem-se, coin chave na mão.
Tratar com Herdeiro" de

José Mendonça Meixinha, sítio
de São Pedro - Tavira.

,1.-'.

DE CACHOPO
(ContInuação da. 1,·, p.6glna) "
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C�ãô' inidal•.apo�a4a: aquí da� ur�e,
49s,�pr���nso� eandtdatos, depois, tao
altruista e generosa,mente, aplanada •.

com a concórdia Sler4). e comum, que
lá conseguimos, � problemática, obíec
to -da: dialectiô -eteito'ral; naquela sadia
ec p:róspel1l' zona � serrana. do 1l0ssq
ccnceího, ora outra, e, aSSIm, pude
n!(,_·jiôs ésquiear, §�m. fazer as costu-,
ntsdas promessas, limitando-noa a em-

'

penhar a nossa. pes'soa, pobre e des-
'

pfovicla -de-mérítos, a urn certo acorn

panhamento, mais ou menos assiduo,
da marcha dos assuntos que interes
sasS'é¡TI', ii 'vida' dá freguesia,' ,

;Po-r
'

razões, 'Várias, liga.d:as a tedo
uro çonjunt_o :4e factores que, temp.o.'"
ràriamente, .subsístíram na vida dIS .. "

trital, hoje, jã;'�m parte, superados, e, ,

, em breve, de todo desaparecidos, não
tem sidO' tão intensa; quanto desejá
vamos;'a coaeretízação daquele lJOSSO,'
emper\ti�niellio, ainda que, na discri
ção que nos, tem sido recomendada,
tenhamos, actuado, e com todo o 'JI-

'

gor, na', resolução de muitos preble-
m-as. "

,

"

,: "

Mas" agora. ate porque as ,�,le!ções
estão a chegar 7- sempre as eleições
a"«empurrarem oil emperrarems tanta

coisa, aqui e' no restodo mundo ; ha
ja.. se em ,'Vista o g-ue se está a passar- '

nos Estados Unidos '7":: teremos de,
brevemente, voltar a Cachopo.

'

-E�' desta':Vez, querlamosir informa
dos" e, mais do- que isso, confiantes
de Que, !l uJtjma.ç@� da Estrada, não "

era .ainda .uma ·vaga esperança; mas
uma próxima eautêtníca realldade,

,

De todos é .sabido, que, quando da
última' \linda do Senhor Ministro das
Obras Públicas, ao AIs;!arve, na SU!! .

passagem .por Tavira, �m dos .assun·,
tos' apreciados e tratados, fOI o da
Estrada de Cachopo, tendo Sua Ex.·,
com's' sua dinâmica; uportuna e es

clarecída capacidade de decisão; tão,
anreclãsel nos nossos .dias, tomado
váriss medidas e ordenado vãrías pro
VidênCias, ito sentido da 'obra se rea-

lizar.·" ." '
'

. ",.,
'

;No: .eomunicado dos Õrsãos ,da ln
formação, sobre Os resultados de tão
útil e memorável' visita, já nrograma
da há tempos, lá vinhàm referidas as

ditas médidas'e previdências,
.

-Porém, .; tempo' foi passando, é,
n ..nca , maisvse_ ouviú nada sobre� o

prossegu_imento do assunto, nem tel}!,
sido. (Hto¡¡ os pontos, pônlnde as COI-
sas \lão,a' caminhar. '

"

Ora ningUém desconhece que estes
aS8,UntQ5 exigelTI 'Il!tiito c�rinltQ, <Iiii
ílêilcia,� esforço, p�ia que,a suli mar- ,

cHã' j¡�Q párti e aJinja 9 fim.eO,e reéo�
dar até; 'que Sila Ex.a o Senhor Prest'- '

dente do Conselho, ainda há bem pO,u
co friz.ou, numa das suas habituais
con\'ersas,_.Que .. ,muitas .. ,:vezes, o que,
falfá não é ri dinheiro, são os técnicos,;
as pessoas idóneas, para que se reso�
vam ,muitos problemas das Obras Pu-.
blic8s.
..P.raza.a _Deus .que, JULnQs,so, Callo,

tudo esteja em andamento, naquela
ordem, e,ritmo anunciad.os, e, qU�i as
sim, possamos; ¡JO' ,tempo prome�ido,
ver encetarem,se os trabalhos, na cen

tenária e malfadada .Estrada de' Ca-··
chopo, que; desta vez, est�mos 'espe-
rançados, chegará ao fim. ... ..

Dentro, pois, do espirito que carac

teriza a AcCão, Nacional Popular. q.ue
não serve apen'ss para carrear os tn

dispensáveis camens_ eleitorais; nem

para incitar às calorO!las palmas co�
nricials, fuàs ·que é a depositária fif'I
da Pé nas verdades fundamentais do
Regime, e da Força Moral que garan
te a eficácia. da,actuação dos seus or

�iÍos; 'aqui deixamos estas notas, no.
desejo de que. elas sirva_m p�ra de�
pertar qualquer ,hipotético esmoreCI

meoto, s�ja a q,ue nivel for, na marcha
deste, tão importan.e e útil melhora-.
mento público.
D Presidente da . Comissao Con-'

celliia de Taoita, da A çção Nfl(;ío�
n�l fopulat :,� .

.

' .. . .. '

:'. 0) • � •• ,.

I)�tá$ eO Factó:s da tlis'tõria··
" "

.: do Mundô· 'c.·

.. , 'de Vesco', Hog1ln -Teves

Este é o n.o 96 da Biblioteca· Básica
Verbo, subs.cr.ito .Pélo escrit.or Vasco
Hogan Teves, natural de Sintra, autor
de diversas ol1ras e, que foi chefe da
redaçção do telejornal da T. V .• re

solveu· meter, obra a este magnifico
trabalho sobre a história da Humani-
dQde." " .

.

São mais de ·duzentas páginas que
se lêem com muito interesse sobre o

mundo em que-..habitamQs. '

Casas 'Velhas
::Ve�dem-se du�s. sitas:oa Rua
d� Forno. 15 e 17, com a área
totah<\é 7,5.3 m2�. '

:r Ac�it�Q.l,�sep':opl>sta� na Rua
Marechal Gomes d� Costa. ·n.·.
21 RIC Dt.o - Barreiro.

POM ..AR
Arrenda-se com todas as va

riedades de frutos.
Quem pretender dirija-se a

José Gonçalves, sítio dos Mor
tais, Alfandanga _ Fuseta,

Aparelhagens Sô\.,oras
Para bailes e arraiais, alu

gam-se, completas.
Nesta Redacção se informa.

O «POVO ALGARVIO'
.E' O MAIS EXPRESSIVO

PORTA-VOZ DE TAVIRA

HOTEL RESIDENCIAllrll�1 Hlllm�11
SOCIEDADE TURlsTICA DO SUL

ALAMEDA AFONSO HENRIQUES

EXCELENTES ACOMODAÇÕES
Telefone 846574

.

LISBOA-'Rua Barão Sabrosa, 204

.� ........... ¡..' ,'_

��¿�¥.4����:�,' ..,�iK�,�:·�¿>�i.i;�;���t,:�;. ...�...

Nas crises de saúde, na profilaxia ou na convalescença.
alimentos seleccionados pelo seu alto valor nutritivo,
ajudam eficazmente.

Em Tunes, recebe 'ligação dó
ramal de Lagos e, em Casa· ,-�
Branca, da linha de Evora �,
afluentes.

"
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DE

HIEMBBO

por Varela Pires

¡STES tempos, dizem, são de
progresso. Um progresso

fantástico, jàmais atingido. Po
rém, se pensarmos melhor, ve
remos que só em deterrnina
dos sectores se progrediu.
Noutros, andámos para trás

e continuamos a retroceder
como o caranguejo milenário.
Vem isto a propósito dos

.Concursos de Misses) que, ca
dª. ano vão conspurcando mais
a' nossa terra.

«Exposições de carrre» - al
guém assim os designou e com

bastante propriedade - qne
são puras cópias daquilo que
se tem feito lá fora, noutros

paises. A mulher foi reduzida
a. mercadoria, a joguete dos
interesses económicos de cer

tos senhores. E mais que isso,
à condição animalesca.
Vejamos.
Começou-se por exposições

de cavalos, de suínos, concur
sos de cães, até que se chegou
ao género humano. E foi a

mulher a ser escolhida porque
se torna negócio chorudo ex

plorar a sua vaidade.
Os concursos de beleza fe�

minina que por aí se forjam
são uma triste nota de primiti
vismo, Uma autêntica pobreza
de espírito I .

Onde, a mulher que pensa?
A mulher que lula abnegada
mente ao Jado do homem pela
construção de um mundo me ..

lhor? Essa mulher que devia
saber ser digna da missão de
esposa e mãe, que devia ser

apreciada pelas suas qualidades
de carácter, pelos sentimentos,
pelo carinho e amor que possa
transmitir à humanidade.
Ah, essa mulher onde se en

contra?
Tavira, cCOIlJ.o outras terras

do Algarve "também teve o seu

«Concurso de Miss» e aqui
também houve quem, obcecado
pelas nádegas roliças e achan
do muita g'ra'ça aos ditos que
saíam dos altifalantes, aplau
disse ·afirmando tratar-se de
um acontecimento de que a

cidade se deveria orgulhar nos

séculos vindouros.
E isto ainda faz' mais pena!
Muita gente ainda não des

pertou do logro em que caiu! ...
As rainhas de beleza ou miss

continuam a proliferar de tal
modo que, em breve, terá cada
rua e cada heco de organizar
a eleição -da sua miss. Mesmo
que lenha as pernas tortas, o

nariz .ao-Iado e exceda as me

didas anunciadas no regula
mento, não importa, não é?!
1IIIIIIIIIIIIilllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllili1111II11I1

F é:S ta
da Nossa Senhora da Saúde

REALIZAM-SE nos próximos dies 10
e II do corrente, no aprazível sf

tio de. São Marcos, nos subúrbios de
Tavira, a tradicional festa em honra
de Nossa Senhora da Saúde e São
Luis, que costuma atrair àquele local
elevado número de fiéis.
A imponente procissão com a ve

neran-da imagem de Nossa Senhora
da Saúde, realiza-se no domingo. pe
las 18,50 horas, havendo ao recolher
sermão ao ar livre e queima de uma

cascata de fogo de artificio.
Durante a noite, arraial, quermes

se.leilão de ofertas e queima de fogos.
Na segunda-feira, às 17 horas, Mis

sa; às 18 horas, provas de resistên
cia em bicicleta, luta de tracção en
tre casados e solteiros e outras pro
vas desportivas.
'As.23 horas _ Exibição do exce

lente Rancho Folclórico de Santo
EstMão.

PItOP_RIEDADE
Véáde-se, nei sítio do Fojo,

de se,queiro, com boa residên
cia jupto da estrada.
.. TrataY com 'o próprio, Anié
rico Pereira Neto, no sitio da
Foz.

,
,

As Festas da luz de lavil·o

GAZI!TILHA

TEMPOS TROCADOS,
t�;-:: ::-::.:::::::.: ::::::!�: e::: :::::::::::

.

Chove. troveja. que importa
Se é Verão no calendarto P
.Porque a coisa corre torta, .

Não oamos fechar-lhe a porta,
Cumpra-se o itinerário.

.

Muito embora ele se esqueça
E escureça o arrebol,
Tem que cumprir a promessa,
Mesmo que a terra arrefeça.
Isto é um Pais de So! ..•

Foi um compasso trocado
Na velha marcha' da esfera,
Mais um Verão enxertado
Que com capa de oleado
Nem tem ar de Primavera.

Pois não dá ares a nada,
E o ribombar do trouão
Quando vem a madrugada,
Fas calar a passarada,
Por na gaveta o calção ..•

Este tempo desanima,
Pos calar os poetastros
Que andam à busca de rima,
E enquanto estraga a Vindima
O Pilar contempta os astros.

Que Verão tao apressado
Dis o povo e com raeão ;
Oh T Ondas do mar salgado!
Lá se eat de braço dado
Com o atum da armação .••

Há quem acredite em lendas
Qae a uente nem imagina;
Mas ea não entro em contendas,
Dessas sortes das calendas .

Não entendo patavina.

Outono P Inverno p Que importa P
Tamanha transformaçâo I

.

Quando o Sol bater à porta
E houver tomates na horta
Há-de ser sempre Verdo•.

ZE'DA RUA

TOTOBOLA
2.' jornada - 17/9/72

Nomee «Povo Algarvio»
Morada: TAVIRA

1 Montijo - CUF • • • lC
2 Boavista - Benfica • • 2
5 'Beira Mar -- Guimarães. x

'4 U. Coimbra _ Farense • 1
5 Sporting - U. Tomar • 1

.

6 Belenenses � Setúbal 2

.7 Covilhã - Famalicão. • 1
8 Sanjoanense - Tirsense. 1
9 Fafe - Acad�mica • • 2

10 Espinho .... Varzim • • 2
11 Torres Novas '_ Peniche x
12 Almada - Sacavenense. 1
115 Caldas - U. Leiria. 1

V. P.

Camara Municipal de Tavira

C�6NICApela· .1·,·
I::"'I�.-'CIDADE" DA PORTA.OO POSTIGO

Convoc8.ção do Conselho Municipal

A C. P •. vende, em todas as

estações e apeadeiros desde
Lisboa (Terreiro do Paço) até
Pinhal Novo, desde Vendas
Novas até/Corte do Poço desde
Messiues - Alte até Loulé e, nas

estações de Monti]o; Poceirão, ." HOJE e àmanhã, realízam-sena Praia
P M de Monte Oordo as tradicionais'egões, ontemor e o v Novo, ;"festas em honra de Nossa Senbora .

Castro Verde - Almodôvar, AI- .das Dores.
justrel, Fun c h e i r a, Garvão, No- sábado, arraial e eldbição dos
E'vora, Estremoz, Arraiolos e famosoa ranehos adultó e infantil, da
R d 1\:,1 bi Casa do Po"o da Ccncelçâo,
eguengos e r onsaraz, 1- N9 ;dolll!ngo, solene procissão, comlhetes especiais, de IDA e VOL- bênção aq, mar.

TA, a preços reduzidos, para .. Dúrluité a passagem do cortejo re-

a estação de MOURA. U"loso to�as as traineiru fundeadas'
na costa'silvarão, hallendo sermão ao

���:+w� P"!StZ....+....�+.+.æ_ "�c recolhe,r:6queima de fogo de artiffclo.
"A noite, prosseguimento do arraial

da festa �e despedida dos banhl.tas.

,

Espectáculos da semana:

Hoje - Dupla Vlngan�a
(Drama) com Suzanne Pleshette
e O Mistério do vao 22 (Dra
ma) com Glenn Ford, pI 14 a1(08.
Domingo - Ora. Bolas, 'E�

Amo·t} (Comédia) com Peter
Kastner e Balas em Jogo
(Aventuras) com George Eastman
para 18 anos •

Terce-feira - Dinamite (Aven
turas) com Lex Barker e O Ran
cho da Iniustlça (Comédia)
com Doris Day, para 10 anos.

'. Quinta-feira - O Doce Cor
po de Deborah (Drama) com
Carrol Baker e O (lUlmo 'run
�o (Policial) com Janet Leigh,
vara 17 anos.

.

E' nosso timbre acompanharmos
ne8te lornal todas as manifestações
religiosas. culturais 011 festivas das
freguesias do concelho,
Este ano, e quando das festas de

Luz de Tavira, publicámos. oportuna
mente, uma carta que n09 foi enviada
pelo reverendo pároco.
Por ter falecido o pai do nosso cor

re -pondente, não tivemos noticia teu
pestiva do programa daquelas festas,
pelo que não o publicamos.
Soubemos, porém, que as ditas fes

tas se realizararn com as tradicionais
cerimónias religiosas e cornplementa
res festejos.
Pena foi, que por razões nem sem

pre de aplaudir. não tivesse havido,
à volta das festas, entendimento e co

laboração de todos.
Pols festas das freguesias nem são

festas de um grupo. nem devem ser

interrompidas por outro grupo, antes
devem ser o pretexto para conírater
nlzação cristã e cívica de todos à vol
ta das suas autoridades adminístratl
vas e religiosas.

Promoções
, Foi promovido a secretário de Fi
nanças de 2." classe e simultâneamen
te a técnico verificador de 2.a classe
da Direcção-Geral das Contribuições
e Impostos, o nosso conterrâneo sr,

José Joaquim Fernandes, que foi co
locado na Direcção de Finanças de
Faro.

*

- Também mediante concurso foi
promovido a secretário de Finanças
de 2.· classe e colocado em Lisboa, o

nosso prezado conterrâneo e assinan
te sr, Eleutérlo dos Santos.

+

- Foi também promovido a secre
tário de Finanças de 2. Q classe e co
locado na Direcção de Finanças de
Faro, o boSSO prezado amigo e Con
terrâneo sr. Daniel Flor da Rosa, dis-
tinto funcionário.

.

Felicitamos os distintos funcioná
rios, augurando-lhes um futuro prós
pero.'

·'ijjiP�""''''''''VYV��''''.V�

Novo Bispo do Aigarv;e

111111 Notas Biográficas
do Novo Prelado

FERRADOR
Vai abrir brevemente uma

oficina de ferrador, em Amaro
Gonçalves - Luz' de Tavira.
Avisam-se os proprietários

de que a partir de 12 do COI'

rente, poderão ali levar os seus

gados ou consultar pelo tele·
fone público, em casos de ur

gência.
.�""'V'IiI".V••••vv�.",

festas em" 'Cachopo
em honra de. Santo Estêvão

REALIZAM-SE hoje, àmanhã e de
pois, as tradicionais festas de

Cachopo, que costumam atrair àque
la aldeia serrana muitos forasteiros.
Concertos musicals, procissão,

quermesse, leilão de ofertàs, bailes
abrilhantados pelos melhores con

juntos algar 'los, variedades, queima
de fogos de artificio, etc.; preenche
rão o magnifico programa festivo.
O produto das festas reverterá em

beneficio da futura Casa de Saúde de
Cachopo.·

.

Oportunidade única para uma visi
ta à pitoresca aldeia de Cachopo.

¡¡gfluda
Telefones úteis:
Hospital e Maternidade •. 22155
Bombeiros • • • • • 22122
Bombeiros Ambulância 22125
Serviço de Ureênela de Ambulancia. 115
Policia . • • • • • 22022
'Guarda N. Republicana • 22417
Brig. de Trilns. da O.N.R. 22458
Câmara . . • • • .' 22005

. Táxis. . . • ·22704 - �071
Repartição de Finanças • 22B16
C. I. S. M.l.. • 22015 - 22.016
Camionagem de carga • 22527
-Camionag. de passageiros 22546
Servo Munlp. água e luz. 22054
Posto de Turismo • • 22511
Tribunal. • • • • • 22001
Notário • • • • • . 22069
Estação dos C.T.T. 22111-22112
Bscola Técnica •• 22596
Liceu. • . • • • • 22582

....

Vida �flllgiosa
HorArio des mls.as domini
cal.I
As 8 horas-N.· Sr.· da Ajuda
Às �,50 horas - Santa Luzia.
Às 11 horas - Santa Maria do

Castelo.
As 20 horas - S. Francisco;'
As 18 horas - Sant'Iago.

De Semanal
'As 8,50 horas - Sant'lago,
'As 9 horas _;. N. Sr.- da Ajuda.

SAbadoi
As 16,50 horas - Sant'Iago.
As 21,!iO horas-e-N, Sr.- da Ajuda

(Missu p81. camprlm8Dlo �. ,recello hlllnlClI)
-Ar

CINE-TEATRO

ANTÓNIO IlINHEI'_O

� c. P. INfO�M}¡':

Serviço Especial para Moura
por ocasião da Feira Anual
Nos dias 8 a 10de Setembro de 1972

Bilhetes especiais de IDA. e
VOLTA a preços reduzidos.

Perrodo de Venda
de 7 a 10 de Setembro

Validade para Regresso
de 8 a 11 de Setembro

No lisa da competência que me confere o art.8 31.8 e

para efeitos da 2." parte do § 3.° do art.· 29.0 do Código
Administrativo} convoco os Ex·moi Srs. Vogais do Conselho
Municipal para a sessão ordinária a. realizar no dia 15 do
corrente mês, pelas 15 horas, na sala das sessões desta
Câmara Municipal.

Paços do Concelho de Tavira, 6 de Setembro de 197�
9 Presidente da Câmara,

LuIs Távora
EnSi. Agr. '

por ,Qastão. Fernandes'

«Gambúsios» . e . «Boches,

A,POIADO .'em dóis. cajados,
. de boina espaahola e por-,
te altaneiro, -encontreí-o no seu

passeio habitual. ,

,O senhor Vaz. ' .

Combatente da Grande Guer
ra de 14-18: reíermou-se ,no ¡

posto de 1.8 cabo,' passando a

11� negócio de. mercearia, que
não durou mais de dois anos,
Falido, jogou mão de outros
�.lnchos para aumentar o par-

.

co vencimento que usufruía,
� ceA vida é isto, meu amigo!

Se não fesse o reumático e a

ft�q,�eza que 8int� nas pernas,
óutro galo _çai1tar�a" : •

.

Fala-me aos prrmeiros anos

da República, de Afonso Costa,
de Machado Santos, do, assas-
sinio de Sidónio Pais.

. ,

Todavia, aos. relatos dos fei-
.

tos heróicos �dos militaresyor- .

tugueses nos campos da Flan
dres, nunca 'se cansa de repe
ti-los. E os ..Gambüsios» - no

me' dado na primeira Grande
Guerra aos soldados portugue
ses - revivem de rosto more

no e fardas, despedaçadas pela
metralha, lutando contra. os

cBoches» (os alemães) em Neu
re Chapelle ou La Lys.
- «Vi companheiros caírem.

ao meu lado num charco de
sangue. .• .Sangue português
derramado naquela terra I Sol
dados dormindo o sono eterno'
nos buracos abertos pelos mor-

,

teiros 0\1 nas trincheiras alaga
das de lama. Eu era novo. Era
feito de aço. Nada me doía�)'h
,-

Olhou magoa�o para QIi pau�
em que se apOiava e as faces
ruborisaram-se de raiva: ,

'

J'� Veja l -Eu que nunca tive
problemas com o andar, ago
ra ••• Que aflição que isto me

provoca t Quem me havia de
dizer que na velhice andaria
(cit quatro patas)? Quem?
AJeitou a boina, encostou-se

a um muro e ficou a admirar
as obras do «arranha céus».

" '

'_11_11_11-11_11_1

.Farmacias de Serviço'
.de 9 815 de Setembro
HOJE - Farmé.
DOMINGO -»
SEGUNDA -»

TERÇA -»

QUARTA -,.

QUINTA -,.
;::_SEXTA t -,.

• • '.I.

CENTRAL
FRANCO
SOUSA

MONTEPIO
ABOIM

CENTRAL
FRANCO

Nasceu na Freguesia de Santo An
dré de Mosteiró, do concelho da Vila
da Feira, a 9 de Abril de 1915. -,

No Seminário de Vilar, do Porto,
fez os estudos preparatórios, e no de
Nossa Senhora da Conceição, à Sé,
frequentou o curso teológico que. con
cluiu em Junho de 1937.
Em Outubro desse ano, recebeu a

ordenação sacerdotal.
A seguir, foi nomeado professor do

Colégio dos Carvalhos e, mais, tarde,
do Seminário de Vilar, onde lecionou
até 1944, ano em que assumiu as fun
ções de Director Espiritual deste es

tabelecimento de ensino eclesiástico.
Entre outros, desempenhou ainda

os cargos de Director Diocesano do
Apostolado da Oração, Assistente
diocesano de Organismos da Acção
Católica, professor de Religião e Mo
ral do Liceu D. Manuel II.
Ño dia 51 de Dezembro de 1945 foi

nomeado Bispo titular de Hellslobas
te e Auxiliar do actual Bispo do Por
to. Sagrado, na Sé Catedral daquela
cidade, em 27 de Março de 1946, foi
nomeado Vigário Geral da Diocese.
eiu 8 de Outubro de 1959, o Papa

fê-lo Administrador Apostólico .Sede
plena. da diocese do Porto, com ple
nos direitos de Bispo residencíal, em
cuja missão se manteve até ao regres
so do Sr. D. António Ferreira Gomes.
O Senhor D. Florentino tomou par-

, te em vários Congressos, regionais e

nacionais, em Semanas de estudo: deu
largo increrr.ento à Catequese e à
obra do Seminário e das Vocações
Sacerdotais, tendo dispensado' espe
cial atenção e cuidado à formação do
clero e á perseverança e actualização
doutrinária e pastoral do clero mais
jovem. O apostolado dos leigos, so
bretudo a Acção Católica e os Cur
sos de Cristiandade, encontrou nele
forte apoio e estimulo.
Participou no Concilio Vaticano II,

tendo estado presente em todas as

sessões. E. durante 8 anos, foi Presi
dente da Comissão Episcopal da re

forma litúrgica I)a aplicação das de�
terminações conciliares.

.

E' autor de vários trabalhos de cul
tura religio,¡s, como 4CApelos do Ver
bo - Resposta do Homem.; cDa for
mação para o Sacerdócio:'j cAcção e

Sobrenatural _ Perspectivas do Cris
tianismo Pleno>Pj «Terra consagrada ••

PALHA
Ven,�ç-se, ,de, bon_s, trig�� em

Cacela e Conceição. --

Tratar com João Maldonado
- Tavira.

FESTA

DE MONTE GORDO

.<

Ope,raçio Stop
A P. S. P. de Faro,·reallzou \l4rla.

Operaç�es Stops, durante o mês de
Agosto findo, cujos resultados verIfi
cados, foram os seSlulntes :
Velculos fiscalizados, 5.793; Trana

"ressdes verificadas, 264.

-

Empregado'
Precisa-se com carta' de li

geiros e que tenha alguns co·
nhecirnentos de escritório.
Enviar carta a esta Redac

ção - Iniciais J. B. indicando
(j ordenado.


